
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

O N D A    D E    A M P A R O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A onda de amparo é a intensificação da amparabilidade da conscin, homem 

ou mulher, durante determinado período de tempo, abrindo caminho e propiciando condições fa-

voráveis para a realização de determinada tarefa pertinente, nem sempre percebida e bem aprovei-

tada pelo amparando. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo onda vem do idioma Latim, unda, “água em movimento; vaga; 
agitação; tempestade; ondas de ar; agitação de multidão”. Surgiu no Século XIII. O termo amparo 

deriva do mesmo idioma Latim, anteparare, “preparar de antemão; dispor antecipadamente; apa-

relhar; pôr algo a frente para proteger”. Apareceu no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Reforço do amparo. 2.  Presença intensiva de amparador. 

Neologia. As 3 expressões compostas onda de amparo, onda de amparo individual e on-

da de amparo grupal são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Onda de assédio. 2.  Assedialidade cronicificada. 

Estrangeirismologia: o timing do amparo; a extinção do under attack; o just do it; o go 

with the flow; o auxilium in periculo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à presença de amparo no contexto. 
Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparo: 

mão amiga. Amparo: auxílio inavaliável. Amparador: sinalizador evolutivo. Onda: manifestação 

momentânea. Paraonda amparadora: megaoportunidade. 

Coloquiologia: a expressão é pegar ou largar; o ato de não deixar para amanhã o que 

pode ser feito hoje; o ato de aproveitar o vento a favor; a condição de entrar no vácuo evolutivo; 

a chance de pegar carona no amparo; a condição de ser a bola da vez; a expressão é só chutar 

para o gol. 

Filosofia: o Abertismo; o Tenepescentrismo; o Utilitarismo Cosmoético; o Universa-

lismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da amparabilidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os benignopenses; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a retilinearidade 

pensênica; a sintonia pensênica com os amparadores. 

 
Fatologia: a abertura do caminho; a facilitação das resoluções; a intensificação da ajuda; 

o ambiente predisposto às realizações; a convergência de interesses evolutivos; as sincronicidades 

positivas; o ensejo propício à ação; o sobrepairamento providencial; o bem-estar na adversidade; 

a sinalização dos próximos passos; a plena convicção; as ações bem sucedidas; os resultados pro-

líficos; a satisfação do trabalho conjunto; os precedentes exitosos; o fortalecimento da autoconfi-

ança e da autodeterminação; a autointencionometria prática. 

 
Parafatologia: a onda de amparo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o conceptáculo ao amparador extrafísico de função; a sinalética parapsíquica aguçada; o autopara-

psiquismo ativo; a identificação do respaldo extrafísico; as interações extrafísicas correspondidas; 

o contato com a Parelencologia; a parapercepção da formação de cenário extrafísico favorável;  
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a convergência com o fluxo cósmico; a prática da tenepes enquanto ponto de encontro com ampa-

rador e fonte de captação de inspirações extrafísicas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança-amparo; o sinergismo autodecisão-ampa-

ro; o sinergismo ação-amparo; o sinergismo intencionalidade-amparo; o sinergismo dedicação- 

-amparo; o sinergismo autorreflexão-amparo; o sinergismo interassistência-amparo. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da abnegação cosmoética. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado. 
Teoriologia: a teoria da interassistencialidade. 
Tecnologia: a técnica da atenção dividida; a técnica do planejamento multidimensional; 

a técnica do sensoriamento de holopensenes; a técnica da reflexão na madrugada; a técnica da 

mudança de bloco instantânea; a técnica do aproveitamento das oportunidades; a técnica da pri-

orização; a técnica dos 6 meses pós-ocorrência. 
Voluntariologia: os voluntários conectados e entrosados com o amparo de função. 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos favoráveis ao desenvolvimento da 

introspecção e da sensibilidade parapsíquica. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores. 
Efeitologia: o efeito da prontidão na amparabilidade; o efeito potencializador do ampa-

rador; o efeito do posicionamento na mudança súbita de planos; o efeito da visão de conjunto do 

amparador no encaminhamento de tarefas; o efeito da reciprocidade na relação amparador-am-

parando; o efeito do entrosamento com amparo na ousadia calculada. 
Neossinapsologia: as paraneossinapses conquistadas no Curso Intermissivo (CI). 
Ciclologia: o ciclo do amparo; o ciclo dos projetos; o ciclo das realizações evolutivas;  

o ciclo onda de amparo–facilitação intrafísica. 
Enumerologia: a sintonia; a conexão; a interação; a focalização; a recepção; a decodifi-

cação; a experimentação. 
Binomiologia: o binômio dificuldade–onda de amparo; o binômio autocoerência–onda   

de amparo; o binômio honestidade–onda de amparo; o binômio autesforço cosmoético–onda de 

amparo; o binômio isenção–onda de amparo; o binômio perdoabilidade–onda de amparo. 
Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação timing-consecução; 

a interação amparador-priorização; a interação sinal-interpretação; a interação autopredisposi-

ção-heterajuda; a interação convergência-sincronicidade; a interação amparo-resultado. 
Crescendologia: o crescendo abnegação cosmoética–amparabilidade; o crescendo pri-

orização interassistencial–onda de amparo; o crescendo desafio evolutivo–onda de amparo. 
Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio situação-parapercepção-atuação; 

o trinômio início-meio-fim; o trinômio trabalho-ritmo-interatividade. 
Polinomiologia: o polinômio disponibilidade–disposição–dedicação–onda de amparo; 

o polinômio meta evolutiva–trabalho árduo–amadurecimento consciencial–onda de amparo. 
Antagonismologia: o antagonismo sufoco / onda de amparo; o antagonismo bloqueio 

assediador / perfuração amparadora; o antagonismo imediatismo / ação imediata; o antagonis-

mo burocratização / agilização; o antagonismo precipitação / prontidão. 
Paradoxologia: o paradoxo de a vida material ser melhor desenvolvida mediante o am-

paro extrafísico imaterial. 
Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia. 
Legislogia: as leis do Paradireito se sobrepondo às leis intrafísicas. 
Filiologia: a experimentofilia; a determinofilia; a adaptaciofilia. 
Fobiologia: a cura da decidofobia; a evitação da parapsicofobia; a antirrecexofobia. 
Sindromologia: o descarte da síndrome da despriorização; a superação da síndrome do 

perfeccionismo; a eliminação da síndrome da robotização existencial. 
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Maniologia: a evitação da mania de postegar; a eliminação da mania centralizadora;  

a superação da mania da vida monodimensional. 
Mitologia: o combate ao mito da onipotência pessoal. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energoteca; a sinaleticoteca. 
Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Amparologia; a Interassistenciologia; a De-

sassediologia; a Parapercepciologia; a Priorologia; a Conviviologia; a Tenepessologia; a Proexo-

logia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade parapsíquica; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o amparando; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a amparanda; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens proexologicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: onda de amparo individual = aquela favorável à conscin diante de acon-

tecimento nefasto; onda de amparo grupal = aquela benéfica ao grupo frente a neoempreendimen-

to evolutivo. 

 
Culturologia: a cultura da amparabilidade; a cultura da interassistência. 

 
Iniciativa. A amparabilidade manifesta-se em conformidade com a iniciativa conscienci-

al. Quem espera cair maná dos céus, em geral, permanece acomodado, sem sair do lugar. 

Abertura. Por outro lado, a conscin enérgica porém controladora tem dificuldade de dar 

abertura para o amparador participar nas atividades sob próprio comando. 

Ritmo. Nesse caso, o ritmo das resoluções intrafísicas pode sofrer delongas comprome-

tedoras do êxito dos mesmos, em função do descompasso com os recursos disponíveis não identi-

ficados. 

Aprendizado. Aprender a andar no mesmo ritmo ou passo com o amparo de função pos-

sibilita fazer mais em menos tempo, com maior facilidade e melhor desempenho. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a onda de amparo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 
02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
10.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 
12.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 
15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  ONDAS  DE  AMPARO  OTIMIZAM  AGILIZANDO  RESO-
LUÇÕES  CRÍTICAS  E  DEMANDANTES  COM  MENOS  DES-
GASTES.  PORÉM,  PRECISAM  SER  IDENTIFICADAS  PARA  
SEREM  APROVEITADAS  EM  TEMPO,  SENÃO  SE  ESVAEM. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe as ondas de amparo? Como aproveitar 

melhor tais ensejos nas realizações evolutivas? 

 

K. A. 


